
Palavra do Reitor 

Àquele que me deu a vida, não uma, 

mas muitas vezes. 

Meu pai*, homem sabedor, magnânimo - um ser humano 
pleno como jamais encontrei. Criou-se a si mesmo, permitindo que 
muitos outros ao seu redor vivenciassem esta intransferível experi­
ência. Venceu a mediocridade e, sobretudo, a sua própria- isto trans­
formou-o num gigante! 

A pertinácia, a tenacidade e a clareza com que perseguiu 
seus objetivos eram tão intensas, quanto a doçura, a meiguice, a 
lhaneza e a convicção com que sabia a diferença entre os outros. 

A educação e a Promoção Humana foram sempre o seu 
alvo. Agigantava-se conforme ensinava - e ele ensinava sempre. 

Houve um tempo em que me apercebi que aquele homem 
com o qual tive o privilégio de conviver, já não era mais um· educador, 
meu pai, meu melhor amigo, mas também meu próprio filho. 

Ele foi para que eu pudesse ser. Os significados mais 
profundos dessa revelação me inundam de alegria e júbilo e hão de 
ecoar em mim por toda a vida - por todas as vidas que ele meu deu! 

Prof Luiz Guilherme Rangel Santos 
Reitor 

*Magnífico Reitor Pro f. Sydnei Lima Santos ( * 1925 t 2001) 



Apresentação 

Para este número, os editores da Significação selecionaram, 
após ter sido analisados por membros do conselho científico, dez 
trabalhos. Os critérios da escolha se fundamentam em três princípi­
os básicos : o mérito do conteúdo das análises, o princípio de fazer 
confluir diferentes pontos de vista que norteia o espírito da Revista e, 
ainda, a tentativa de construir um espaço de divulgação de estudos 
que possibilitem a articulação dos resultados parciais de pesquisas 
realizadas por docentes e discentes que integram Programas de Pós­
Graduação e estudantes que usufruíram bolsas de iniciação científi­
ca. Acreditamos que, enquanto conseqüência dessa organização, boa 
parte dos objetivos traçados foram, de algum modo, conseguidos, 
pois, numa leitura atenta dos artigos aqui reunidos, o leitor terá a 
chance de se deparar com lugares de intersecção de diversas abor­
dagens teóricas dos objetos e assuntos examinados. A esse respeito, 
o texto de Nicolás Amoroso Boelcke se afigura como exemplar ao 
encenar, de maneira sistemática e quase ficcional, um conjunto 
heterogêneo de perspectivas indispensáveis para atingir parcelas de 
sentido que se imbricam numa imagem. Levado à tarefa de compre­
ensão do conteúdo dos outros artigos, tal procedüpento nos permite 
perceber o processo dialógico, alicerce de qualquer ato de comuni­
cação, que esses artigos desencadeiam a partir dos diferentes trata­
mentos que seus respectivos autores fazem de problemas relaciona­
dos com imagens televisivas, cinematográficas, intertextuais, pictóri­
cas e poéticas. Além disso, em reconhecimento à contribuição que o 
professor Sydnei Lima Santos teve para a sobrevivência desta Re­
vista, incluímos entranhável mensagem em sua memória elaborada 
pelo Reitor da Universidade Tuiuti do Paraná. 

Os Editores 




